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Um casal em verdade pedessista
l‘cz muito bem o PMDB em bater o pé contra a entrada de Jânio 

Quadros. Já bastam as adesões, um velhos governistas só afastados do 
redil por motivos puramente individuais: Alacid Nunes, no Pará, e Ira- 
puà Costa Júnior, em Goiás. Neste ritmo, o PMDB logo perdería sua 
idcrtidade, o que também parece ser o objetivo destes neófitos em opo- 
sictcnismo, além de servir aos seus personalíssimos objetivos.

. m ar*iigo professor meu na Universidade de Munique, Hans Na- 
wiasky, costumava, com algum simplismo porque as duas dimensões em 
geral se entremeam, distinguir os partidos ideológicos e os de interesses.

O PMDB pretende estar ao lado de interesses populares, que ele asso
ciava a uma ideologia de inicio de frente ampla antiautoritária, depois 
da reforma partidária transformado em partido de tendência socializan- 
te, inclusive com pretensões de associar-se à Internacional Socialista. A 
qual, por sua vez, comeea a preferi-lo, em lugar do PDT que se benefi
ciara da presença de Leonel Brizola como primeiro líder politico brasi- ciro a dar importância a esta organização. Sem que a referida Interna
cional deixe de investir a longo prazo no PT.

Assim que ameaçou, no horizonte, repetir-se a cíclica gangorra brasi- 
cira de rodízio no controle do Estado cartorial, por imposição de'um eleitorado ainda nâo advertido de todo sobre a equivalência final dos 
grupos em choque, eis que os adesistas começam a precipitar-se cm bus- 

p3 nova lc8enda miraculosa, a do PMDB... assou a ocorrer até uma resistência sintomática de Jânio Quadros e
• andia Cavalcanti a entrarem no PDS, apesar de ser lá que eles se ajus- 
tam c a cuja legenda muito contribuiríam para dar estabilidade diante de 
eventual derrota, que pode ver-se seguida por uma vitória a médio pra
zo. Se quisermos rcalmente praticar a democracia e nâo apenas dela fa- 
ar. logo apelando ao golpismo assim que os interesses grupais se cncon- ircm cm perigo.

L?’s o.t,uc representa, por exemplo, Jânio Quadros? c 101 uma invenção populista de direita da outrora UDN, como resposta ao populismo esquerdizante que cercava a ingenuidade do candi- 
ato presidencial Marechal Lott c o pessedismo dos seus promotores.

• anio misturara o moralismo tradicional, scnào tradicionalista de classe 
media, com uma visita demagógica à Cuba de Fidcl Castro. Prosseguia 
o con usionismo que inspirou o deputado udenista Bilac Pinto a acrescentar emenda do monopólio estatal do petróleo, que nâo existia no
eír-erlí?jni c,alrda Pc,robrás pelo próprio Geiúl/o V argas a t a n d o  fi* ví , ntm que ío s^  momcmancamcnte, à sua esquerda, contra todas as 
pro ixsòes de fé privatistas dos programas da União Democrática Na

na , onde a corrente de Gabriel Passos sempre fora minoritária, 
nifi 'nu lSa<ía°  de J.ânio* por ele interpretada como uma ingratidão, sig- n \  .. apcnas a dispensa dos seus serviços tornados inúteis ou mesmo 
nri* •im,,C,a,S’ 3pÓS 3 sua lenlal'va de golpe avant la lettre, quando ele roirmnH°U Um ™ov'mcnto entâo ainda imaturo. E numa direção tereei- 
dava à Ir*'- ,mcnos na Política externa, que naquela época desagra-Ico ela r i C,tas' ap°s a crise internacional do fornecimento de petró- 
a _h s csPcrlar>am para a necessidade de aproximação com os países 
mo a nn *j?UC c.xig*a c continua requerendo uma série de corolários, co- pc,°  reÇonhecimcnto de faixa própria dos paiscs africanos 
comprrii?5 cx' co'onizadorcs. O que terminou nos rendendo dividendos a .u j  ,s,’ sc*nndo o previam há muito os terceiromundistas, outrora s qe subversivos, quando as direitas impunham um estúpido ali

nhamento automático nâo só com os Estados Unidos, quanto ate com 
as guerras colonialistas da França e Portugal. Deixando um saldo negativo de desconfiança para com o Brasil, ainda tardando a dtsstpar-se en-
lrej ã n t CVuc desvbva a atenção do protesto popular contra seu comba-

(tnennodos adeptos ferrenhos do alinhamento automático.E o golp ianfsta foi tentado antes da hora, além de poder acarretar 
consequências, sobretudo na política externa, com repercussões na m- 

frtiaimpntp indeseiáveis pelos setores mais conservadores que c 
lerna’ .t° “ L™< , e n t e -  e que pouco antes, o Coronel naciohalistà 
Na's^r "então na moda, inclusive entre algumas faixas n '^ 'a res bras'lc^ 
ras renunciara e voltara ao poder nos braços do povo c. last but not the
' ^ ^ ^ ^ « a n d o  diante de quem o pusera no go- 
VeSa°ndra Cavalcanti, por sua vez, encarna o laccrdismo post-mortem,

h snó/ica de um combativo representante literário de uma classe, eom as 
noias condições de poder consolidadas por essa mesma classe , 
mostrou-o muito bem Izabel Fon.enelle Picaluga na sua pesqu.sa sobre 
a UDN na Guanabara. Por outras palavras, Lacerda teve seus serviços ,. n.-wtns rrnrüue se tornaram redundantes, com a consolidação da . i a C rn n  .ar ln o c râ d c a  no poder em 1964. mais fortalecida que aliança mil l , ta(Jo NovQ da u d N” , como foi chamado por

sobreviveu, mas nâo investiu numa cassação que podería render-lhe um
bom capital politico. ,Dal O atordoamento dc Sandra c Jânio hoje cm dim id po_
r ê ^ ^ ^ P ^ r  « S ô ^ X o  nâo é pLa

S 2 K T  f , { W S r ^ £ . «  com os= dos quais acham que

vadores ou algo pior. sempre tumultuando qualquer tentat.va de reno-
VaAlèm do mais. se quisermos rcalmente praticar a democracia deve 
haver lugar para todos, inclusive naturalmente para a direita civilizada, 
cu^a vàifdadc c importância continuam ressaltando em nossas origens 
ibéricas, nas aberturas da Espanha e Portugal.


